
TAXA DE MORTALIDADE POR CARDIOPATIAS CONGÊNITAS EM CRIANÇAS 

MENORES DE 1 ANO NAS CINCO MACRORREGIÕES BRASILEIRAS. 

INTRODUÇÃO: As cardiopatias congênitas representam uma anomalia funcional ou estrutural 

do sistema circulatório. No Brasil, a malformação do aparelho circulatório representa a 

principal causa de óbito dentre todas as malformações, sendo os menores de 1 ano o principal 

grupo afetado, fato que torna relevante quantificar esse dano. OBJETIVO: O estudo busca 

quantificar a mortalidade por cardiopatias congênitas por região geográfica no Brasil em 

crianças menores de 1 ano no período de 2015 a 2019. MÉTODO: Trata-se de um estudo 

ecológico observacional descritivo, a partir do Sistema de Informações sobre Mortalidade 

hospedado no DATASUS. As variáveis analisadas foram sexo, óbitos por residência e 

prevalência de óbitos por cardiopatias congênitas (CID-10 Q20 à Q24) em crianças menores de 

1 ano, nas cinco macrorregiões brasileiras, entre os anos de 2015 a 2019.  RESULTADOS: O 

total de óbitos de crianças menores de 1 ano por defeitos congênitos do coração foi 14.061, 

sendo 54% meninos e 46% meninas, evidenciando um valor mínimo de 2.725 em 2016 e um 

valor máximo de 2.860 em 2019. Nesses 5 anos, a região Sudeste apresentou a maior taxa de 

mortalidade consecutiva, contendo 38% do total das mortes do sexo masculino e feminino, 

seguida pelo Nordeste (28%), Sul (13%), Norte (12%) e Centro-Oeste (9%). Tais resultados 

mostram mudança brusca na prevalência de óbitos por cardiopatias congênitas no cenário 

brasileiro, haja vista que nos anos de 2008 a 2013, a região Centro-Oeste foi a que apresentou 

as maiores taxas de mortalidade em ambos os sexos, enquanto que no período de 2015 a 2019, 

o Sudeste apresentou a maior taxa. CONCLUSÃO: Essa pesquisa demonstrou uma mudança 

no perfil epidemiológico da mortalidade  por cardiopatias congênitas, alterando o maior número 

de óbitos do Centro-Oeste para o Sudeste, o que torna necessário um novo enfoque das 

estratégias para  reduzir o número de óbitos nessa população. 
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